
A história de Simone (nome fictício) ilustra muito 
bem essa situação em que o trabalhador só perde. 
Após quatro anos como bancária do HSBC, passou a 
terceirizada do setor financeiro, ganhando bem me-
nos e trabalhando mais. “Fui demitida do HSBC em 
2008 e meses depois fui contratada por uma empresa 
de telemarketing, onde passei a prestar serviços pro 
Banco Real. Meu salário, que era de R$ 2.500, foi para 
R$ 970 logo que entrei na terceirizada. Passei a traba-
lhar aos sábados. Não tive mais vale-alimentação e 
o vale-refeição era bem menor. Além disso, antes eu 
tinha assistência médica integral, e como terceirizada, 

passei a pagar uma parte dos exames e consultas médicas. Minha qualidade de vida caiu muito”, resume.
Apesar disso, Simone continuou a realizar serviços bancários, era diretamente subordinada ao 

banco e tinha acesso a dados sigilosos dos clientes. “O local de trabalho, a chefia, a gerência, era tudo 
do Real. E eu ainda trabalhava com serviço sigiloso. Tinha todo acesso aos dados de conta corrente 
dos clientes. Quando havia suspeita de cartão clonado em algum caixa eletrônico, eu podia bloquear 
todos os cartões que passaram por aquele caixa. Ou seja, eram coisas que demandavam confiança e 
sigilo absoluto, não deveria ser terceirizada. O banco deveria ser mais seletivo e ter mais qualidade, 
mas a gente costumava brincar que bastava ler e escrever pra empresa (terceirizada) contratar.”

Em 2009, após a compra do Real pelo Santander, ela passou a prestar serviços para o banco espanhol. 
“Mudei de setor, fui para cartões de crédito, onde também tinha acesso aos dados dos clientes. Havia 
bancários fazendo a mesma coisa que eu, na Torre Casa 3, enquanto nós, os terceirizados, ficávamos 
no Call Center da Barra Funda. Só mudava o salário e o ambiente, só que o serviço era o mesmo. Mas 
os bancários discriminavam os terceirizados. Se acham melhor e acham que vão ficar ali para sempre.”

Outra particularidade da situação da ex-bancária era a total falta de apoio. “Nosso sindicato 
era do telemarketing, mas ele nunca nos auxiliou”, lembra. Por isso, segundo a a secretária-geral, 
Raquel Kacelnikas, o Sindicato defende a organização dos trabalhadores por ramo. “Isso inclui os 
terceirizados do setor financeiro”, explica.

A situação desses trabalhadores é tão frágil que mesmo demitida, ela não recebeu nada. “Saí com 
meu salário de março e não recebi mais nada. Desde então estou vivendo de favor”. Simone tem dois 
filhos e o marido está desempregado. Na rua e sem direitos, ela procurou o departamento jurídico 
do Sindicato. Vai entrar com ação pedindo a equiparação salarial.

Uma enorme ameaça aos direitos 
trabalhistas tramita na Câmara 
dos Deputados. O projeto de 

lei 4.330 depõe os limites para a ter-
ceirização, permitindo-a até mesmo 
nas atividades-fim da empresa. “Esta-
mos prestes a cometer uma das piores 
ofensas aos direitos do trabalhador”, 
afirmou o procurador-geral do Traba-
lho, Luiz Camargo, em debate sobre 
o PL em Brasília.

De autoria do deputado e empresário 
Sandro Mabel (PMDB-GO), o projeto 
aguarda votação na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) da Câmara. O 
perigo que a terceirização representa 
para a classe trabalhadora e para o país 
será um dos principais pontos da reu-
nião que as centrais sindicais terão com 
o governo federal, nesta terça-feira 14.

EmprEgo bancário – A catego-
ria bancária é uma das que mais perde 
empregos com a terceirização. Nos anos 
1980, os bancários chegavam a 1 milhão 
em todo o país. Três décadas depois, a 
categoria somava 497 mil, segundo o 
Ministério do Trabalho e Emprego.

Enquanto o número de bancários 
do setor financeiro foi reduzido pela 

metade, os bancos cresceram. De 2000 
a 2011, o número de contas correntes 
aumentou 136%, passando de 63,7 mi-
lhão para 150,1 milhões. No mesmo pe-
ríodo as operações de crédito nos princi-
pais bancos do país cresceram 833,68% 
em termos reais, saltando de um total 
de R$ 147,8 bilhões para R$ 1,379 tri-
lhões, e os lucros, que em 2001 eram 
R$ 4,2 bilhões passaram para R$ 52,2 
bilhões em 2011, salto de 520,60%, já 
descontada a inflação do período. Nesse 
cenário, o número de empregos formais 
no setor cresceu somente 26%. 

“Isso significa que, para dar conta 
dessa demanda, há terceirizados fazen-
do o trabalho antes feito por bancários”, 
afirma a secretária-geral do Sindicato, 
Raquel Kacelnikas. São trabalhadores 
que, apesar de realizarem funções de 
bancários, ganham menos, têm jorna-
das maiores e não gozam dos mesmos 
direitos. “Os bancos terceirizam para 
economizar em mão de obra e para en-
fraquecer a categoria. Muitos, que antes 
eram beneficiados pela CCT dos ban-
cários, hoje são terceirizados. E se apro-
vado, o PL de Mabel vai legalizar esse 
processo de precarização do emprego e 
perda de direitos trabalhistas”, alerta. 
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Fortalecendo a democracia

TErcEirização 
amEaça EmprEgo
Tema é um dos principais da reunião entre governo e 
centrais sindicais nesta terça-feira. Na década de 1980, 
categoria bancária chegava a 1 milhão, hoje são 
497 mil, enquanto setor financeiro cresce a cada ano

o estatuto do Sindicato é o que rege a relação entre os bancários e sua entidade representativa. nesta terça-feira 14, a partir das 19h30, uma 
assembleia vai decidir alterações para modernizar e adequar o texto às necessidades da categoria. Todos os bancários sindicalizados devem par-
ticipar. na Quadra (rua Tabatinguera, 192, Sé). Leve crachá do banco e documento com foto para credenciamento. Leia mais na página 3.

aSSEmbLEia para modErnizar o ESTaTuTo

dESvaLorização
do TrabaLhador 

jAIlTON gARCIA

Sindicato luta ao lado dos terceirizados
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Mediação coletiva convocada 
pela Superintendência Regional 
do Trabalho a pedido do Sindi-
cato reunirá nesta quinta-feira 
16 representantes dos bancários 
e do banco para debater a trans-
ferência de cerca de 2 mil fun-
cionários do Banco do Brasil e 
mil terceirizados dos complexos 
CSO, CSI e CSA, no centro, 
para prédio na Lapa.

Enquanto isso, segue a todo 
vapor a campanha lançada pe-

lo Sindicato no dia 10 de abril, 
na qual estão sendo distribuí-
dos cartões para conscientizar 
os comerciantes sobre os im-
pactos da transferência desses 
trabalhadores na economia lo-

cal. Até agora, 300 pessoas as-
sinaram os cartões mostrando-
se contrários à transferência e 
o Sindicato irá encaminhá-los 
à direção do banco.

A lojista Luana Barbosa foi 

uma das que se manifestaram. 
“Metade dos clientes da nossa 
loja é de pessoas que trabalham 
nesse prédio do BB”, lamentou.

A transferência acarretará 
outros transtornos para os ban-
cários já que o solo do terreno 
que abriga o imóvel está con-
taminado.

Leia mais em www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=4548

nacional – Bancários de São 
Paulo, Osasco e região elegeram 
33 delegados para o 24º Con-
gresso dos Funcionários do Ban-
co do Brasil, nos dias 17, 18 e 
19 de maio, em São Paulo, onde 
será aprovada pauta específica a 
ser entregue à direção do banco, 
na Campanha 2013. 

Dois funcionários apoiados pe-
lo Sindicato foram eleitos para a 
Comissão Interna de Prevenção a 
Acidentes (Cipa) do Casa 1. Ag-
nes Queiroz, da área de contro-
ladoria, obteve a segunda maior 
votação e foi eleito com 159 
votos. Marcelo Novais, da área 
GCP pagadoria, entrou como 
suplente. Ao todo foram eleitos 

cinco titulares e cinco suplentes, 
que integrarão a Cipa pelos pró-
ximos 12 meses.

O cipeiro tem como missão 
levar à direção do banco os 
problemas e sugestões apresen-
tados pelos bancários na área de 
saúde. Os funcionários devem 
acompanhar de perto a atuação 
dos eleitos. 

Em abril de 2012, a Caixa ini-
ciou processo de redução de suas 
taxas de juros. Um ano depois, ba-
lanço mostra, mesmo com juros 
mais baixos, o maior percentual 
de crescimento do lucro entre os 
grandes bancos: 12,5%, alcançan-
do R$ 1,3 bi em março. No mes-
mo período a carteira de crédito 

evoluiu 43% e as receitas com 
operações de crédito cresceram 
21,1% – ao contrário dos bancos 
privados que apresentaram queda 
nas receitas de crédito.

Para a presidenta do Sindicato, 
Juvandia Moreira, os números 
comprovam que apostar no au-
mento do volume de operações dá 

certo. “Os juros mais baixos au-
mentaram as transações bancárias 
e resultaram em crescimento sur-
preendente do lucro. Mas o maior 
volume de operações não pode 
resultar em sobrecarga de trabalho 
para os bancários.”

O diretor do Sindicato Kardec 
de Jesus lembra que para melhorar 
o atendimento não basta expandir 
a rede, é preciso que o banco con-
trate no mesmo ritmo. O número 
de contas correntes, por exemplo, 

cresceu 18%, enquanto o de em-
pregados apenas 9%. “Esses dados 
mostram o aumento do volume de 
serviço de cada bancário da Caixa. 
Exigimos mais contratações”, diz.

Leia mais em www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=4520.

29º conecef – De 17 a 19 de 
maio, empregados definem pauta 
de reivindicações a ser negociada 
com a direção da Caixa, na Cam-
panha 2013. 

Juro baixo alavanca lucro em 12,5%
Resultado chegou a R$1,3 bi no primeiro 
trimestre, com aumento de 43% na carteira de 
crédito. Sindicato cobra mais contratações

caixa

reunião debate transferência para Lapa

cipa do casa 1

Campanha pela 
permanência dos 
trabalhadores no 
Centro conta com 
adesão de centenas 
de comerciantes

Dois candidatos apoiados pelo Sindicato 
foram eleitos para a gestão de um ano

banco do braSiL

SanTandEr

Respeito ao emprego, melho-
res condições de trabalho para 
preservação da saúde, fim do 
assédio moral, previdência com-
plementar, plano de saúde e re-
muneração. Esses são alguns dos 
pontos que serão levados pelos funcionários do HSBC de São Paulo ao 
Encontro Nacional, realizado entre 15 a 17 de maio, em Curitiba (PR).

A pauta foi definida em reunião na sede da Fetec-CUT/SP, que dis-
cutiu problemas comuns enfrentados nas agências e departamentos de 
todo o estado, com o objetivo de debatê-los em Curitiba. Leia mais em 
www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=4534. 

Bancários realizam encontro 
nacional em Curitiba

hSbc

ao LEiTor

Convoco todos os associa-
dos a participar nesta terça-
feira 14, da assembleia que vai 
discutir a renovação do estatu-
to que rege a relação do Sindi-
cato com a categoria bancária. 

A última atualização do 
estatuto foi em 1992 e preci-
samos adequar alguns itens, 
com o objetivo de atualizar 
e fortalecer a organização 
dos trabalhadores e melhorar 
a presença do Sindicato na 
base, junto aos bancários. 

Um dos pontos que vamos 
discutir será a eleição para 
a diretoria do Sindicato em 
2014, prevista para junho, 
mesmo período da Copa do 
Mundo no Brasil. Vamos pro-
por a antecipação da data, 
para que seja realizada com 
segurança, já que, nesse pe-
ríodo, a cidade de São Paulo 
receberá muitos turistas e os 
dias de jogos serão feriados. O 
formato também precisa mu-
dar para melhorar o quórum 
e adequá-lo ao praticado pela 
maioria dos sindicatos do país.

Também queremos esta-
belecer a possibilidade de 
representantes de base, para 
fortalecer a organização nos 
locais de trabalho em todos 
os bancos, como já acontece 
no Banco do Brasil e na Caixa 
Federal.

Outro ponto previsto é a cota 
de gênero: pelo menos 30% de 
um dos sexos deve estar repre-
sentado na diretoria do Sindi-
cato, valorizando a igualdade 
de direitos e oportunidade.

Participe. 

Juvandia moreira
Presidenta do Sindicato

Mudança 
no estatuto
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discutiu problemas dos 

trabalhadores de SP que 
serão levados ao Paraná

 u Cartões devem ser depositados em urna no Martinelli
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As negociações com a BV Financeira estão 
travadas. Renovação de acordos e resposta às 
denúncias ficam paradas por falta de respeito 
ao processo negocial ou impasses difíceis de re-
solver. Nesta quinta 16, nova reunião está mar-
cada para tratar de pontos que fazem parte da 
negociação entre Sindicato e financeira desde 
fevereiro. Entre eles: renovação do acordo da 
Participação nos Lucros e Resultados (PLR), 
demissões e o impasse a respeito do BV Móvel.

ccv e demissões – A BV Financeira não 
quis renovar o acordo de Comissão de Con-
ciliação Voluntária (CCV) e se recusou, mais 
uma vez, a regularizar a 7ª e 8ª horas, além de 
negar a adequação à súmula 124 do Tribunal 
Superior do Trabalho (TST), que prevê o pa-
gamento de horas extras cerca de 20% supe-
rior ao estabelecido até então. E além disso, 
entre janeiro a março de 2013, foram cerca 
de 100 demissões.

O Sindicato insiste, desde 2009, na ne-
gociação para que o contrato de trabalho 
seja adequado à realidade. Os demitidos 
devem procurar a entidade, que dará todo 
o suporte e orientação para tenham seus 
direitos reparados.

assembleia – Assembleia na quarta-feira 15 
vai deliberar sobre proposta de Acordo Coleti-
vo de Trabalho dos empregados da área de te-
leatendimento. Será na sede da BV Financeira 
(Avenida Paulista, 1.374, 3º andar), com pri-
meira convocação às 13h30 e segunda, às 14h. 

Leia mais em www.spbancarios.com.br/Noti 
cias.aspx?id=4550. 

Negociação truncada será 
retomada nesta quinta-feira

bv financEira

O estatuto do Sindicato precisa 
ser modernizado. A última atuali-
zação foi em 1992. De lá para cá, 
muita coisa mudou e são necessá-
rias adequações para torná-lo mais 
apropriado às lutas da categoria.

O Sindicato quer fazer isso de 
forma transparente e com ampla 
participação. Por isso, enviou aos 
associados e divulgou via site e FB a 
proposta que será votada na assem-
bleia desta terça 14, às 19h30, na 
Quadra (Rua Tabatinguera, 192).

“O objetivo primordial da mu-
dança é fortalecer a organização e 
melhorar a presença do Sindicato 

na base, junto aos bancários”, ex-
plica a presidenta do Sindicato, 
Juvandia Moreira. E é necessário 
que isso seja feito com brevidade. A 
eleição para a diretoria do Sindicato 
em 2014 está prevista para junho, 
quando ocorrerá a Copa do Mundo 
no Brasil, São Paulo estará cheia de 
turistas e os dias de jogos poderão 
ser feriados. Assim, uma das altera-
ções prevê a antecipação da data da 
eleição, para que seja realizada com 
segurança e represente a legítima 
vontade dos trabalhadores. 

O formato também precisa mu-
dar para melhorar o quórum e ade-

quá-lo ao praticado pela maioria dos 
sindicatos do país. Assim, aposenta-
dos e licenciados – como já acontece 
atualmente com bancários em fé- 
rias – compõem o quórum, se vo-
tarem. Se não votarem, não invia-
bilizam o atingimento do número 
mínimo de trabalhadores para vali-
dar a eleição. Todos os direitos estão 
garantidos e serão até ampliados, 
já que a mudança prevê a cota de 
gênero – pelo menos 30% de um 
dos sexos deve estar representado na 
diretoria do Sindicato. “Também 
queremos estabelecer a possibilidade 
de representantes de base, para for-
talecer a organização nos locais de 
trabalho em todos os bancos, como 
já acontece no Banco do Brasil e na 
Caixa Federal”, relata Juvandia. 

participe da votação
Assembleia nesta terça define mudanças que 
atualizam e adequam documento para aproximar 
ainda mais dirigentes sindicais e base de trabalhadores

ESTaTuTo

Um funcionário com depres-
são e outro com deficiência 
foram reintegrados pelo Itaú 
graças à cobrança do Sindicato. 

A diretora do Sindicato Már-
cia Basqueira destaca que, no 
caso do funcionário que apre-
sentava quadro de depressão, 
demitido dois dias após retor-
nar do período de afastamento 

pelo INSS, foi importante o 
bancário ter juntado todos os 
laudos e atestados médicos que 
comprovavam que sua saúde 
foi comprometida em função 
das condições inadequadas 
de trabalho. 

“A reversão desse desligamen-
to só foi possível porque ele 
procurou orientação do Sin-

dicato já a partir do primeiro 
afastamento pelo INSS e reuniu 
toda documentação que com-
provava seu estado de saúde. 
Esse exemplo deve ser seguido 
por todos os trabalhadores que 
se afastam, para que possam se 
defender das injustiças cometi-
das pelos bancos.”

O trabalhador com deficiência 
foi reintegrado por meio de limi-
tar obtida pelo Sindicato. 

demitidos são reintegrados
Reversão é resultado de atuação do Sindicato 
que orienta bancários a reunir laudos médicos 
para se defender em caso de desrespeito

iTaú

EdiTaL

terça e quarta-feira 14 e 15 de maio de 2013

rEivindicaçõES SErão EnTrEguES QuarTa 15

O fim das demissões, do horário estendido nas agências e das metas 
abusivas estão entre as reivindicações dos funcionários que serão en-
tregues ao banco na quarta 15. “Nos atos da campanha Esse Cara Sou 
Eu, ficou evidente que os empregados exigem melhores condições 
de trabalho”, afirma a dirigente sindical Valeska Pincovai.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELE-
CIMENTOS BANCÁRIOS DE SÃO PAULO, inscrito 
no CNPJ/MF sob o nº 61.651.675/0001-95, com re-
gistro sindical DNT5262, por sua presidenta, convoca 
todos os empregados do BANCO ALFA S.A., BANCO 
ALFA DE INVESTIMENTO S.A. e FINANCEIRA 
ALFA S.A. – C.F.I., sócios e não sócios do sindicato, dos 
municípios de São Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuíba, 
Caucaia do Alto, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Itape-
cerica da Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do 
Bom Jesus, Santana do Parnaíba, São Lourenço da Serra, 
Taboão da Serra e Vargem Grande Paulista, para Assem-
bléia Geral Extraordinária, que será realizada no dia 16 
de Maio de 2013, em primeira convocação às 17h, e em 
segunda convocação às 17h30, na Sede do Banco, situada 
na Alameda Santos, nº 466 – Cerqueira Cesar, São Paulo/
SP-, para discussão e aprovação da seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de renovação 
do Acordo Coletivo de Trabalho para disciplinar o Sis-
tema Alternativo Eletrônico de Controle de Jornada de 
Trabalho para os empregados do BANCO ALFA S.A., 
BANCO ALFA DE INVESTIMENTO S.A. e FINAN-
CEIRA ALFA S.A. – C.F.I.

São Paulo, 14 de maio de 2013
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=4543
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LançamEnTo dE Livro
O Centro 28 de Agos-
to, em parceria com a 
editora Boitempo, lan-
ça o livro Estado e For-
ma Política, do jurista 
e filósofo do direito 
brasileiro, Alysson le-
andro Mascaro. Será 
neste sábado 18, a 
partir das 10h30, no 
auditório azul do 
Sindicato, com a par-
ticipação do autor. 
Superando análises conservadoras, liberais e 
institucionais, dominantes no Direito e na Ciên-
cia Política, Mascaro empreende aprofundada 
redefinição do Estado e da política.

TornEio dE Truco
Estão encerradas as inscrições para o 13º 
Torneio de Truco dos Bancários. A competi-
ção será realizada no sábado 18, na Quadra 
(Rua Tabatinguera, 192, Sé). Participam ban-
cários sindicalizados e seus dependentes 
em primeiro grau.

fuTEboL para bancárioS
julho é mês de fu-
tebol para os ban-
cários. A 17ª Copa 
Futsal está com 
inscrições abertas 
e podem participar 
associados, depen-
dentes e convida-
dos. Os jogos serão 
disputados nas cate-

gorias masculino e feminino e ocorrerão aos 
sábados, das 9h às 18h, e domingos, das 9h às 
15h, na Quadra do Sindicato. As inscrições são 
limitadas. O regulamento deve ser solicitado 
exclusivamente pelo edsonpiva@spbancarios.
com.br, assim como as fichas de inscrição que 
devem ser devolvidas pelo mesmo endereço 
eletrônico. leia mais no www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=4479.

mudança dE horário
Excepcionalmente na terça-feira 14, devido 
à assembleia sobre a renovação e moder-
nização do estatuto do Sindicato, a Cen-
tral de Atendimento Pessoal, Tesouraria e 
Regionais encerrarão as atividades às 18h. 
A Central Telefônica e o Cyber funcionarão 
normalmente, até as 20h e 21h, respectiva-
mente. O grêmio Recreativo Café dos Ban-
cários abrirá somente após a assembleia, a 
partir das 20h. Na quarta-feira, o horário de 
atendimento volta ao normal: das 8h às 20h. 
Mais informações pelo 3188-5200.

Eu quero falar também! O debate da 
democratização da comunicação pode ser 
resumido por essa frase, título da reporta-
gem de capa da edição de maio da Revista 
do Brasil. O principal objetivo da mudança 
proposta pelo Fórum Nacional (FNDC) é 
ampliar o espaço para que diferentes vozes 
e pontos de vista possam ser expressados. 
Um projeto de lei de iniciativa popular vai 
propor as alterações.

A edição traz uma análise sobre a impor-
tância da Consolidação das Leis do Traba-
lho, a CLT, que em 2013 completa os 70 
anos. E lembra a injustiça que impera no 
campo, onde as mortes de assentados e am-
bientalistas permanecem impunes.

A saúde dos mais velhos também é tema 
da edição de maio, que aborda ainda pro-

jeto de cidadania da luta antimanicomial.
O papel do futebol na emancipação das 

sociedades árabes, a lembrança do centená-
rio mangueirense Jamelão, uma curiosa via-
gem pela Nova Caledônia, além das dicas 
culturais, completam a edição.

fb em casa – A partir de maio, os ban-
cários passam a receber uma nova edição 
das notícias do mês. A FB em Casa é uma 
versão modernizada da FB Resumo e se-
gue acompanhada do Guia com alguns 
dos convênios de descontos destinados 
aos trabalhadores sindicalizados. Acom-
panhe a nova edição e mande seus co-
mentários e sugestões pelo Fale Conosco 
do www.spbancarios.com.br (escolha o 
setor “site” na mensagem). 

pelo direito de comunicar
Edição de maio está chegando à casa dos associados e 
traz na capa debate da liberdade de expressão que tanto 
incomoda donos dos maiores veículos de informação
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marcio

terça e quarta-feira 14 e 15 de maio de 2013

Marcha noturna
pela democracia racial

Há 17 anos, o 12 de maio celebra o histórico de resistência 
da comunidade negra com uma caminhada pelas ruas do 
centro de São Paulo. Este ano, a XVII Marcha Noturna Pela 
Democracia Racial – 125 anos da falsa abolição da escrava-
tura, teve como mote Juventude negra: cotas sim, genocídio 
não! Um dia antes da data que celebra a “falsa” abolição da 
escravatura, o ato teve início às 15h na Igreja Nossa Senhora 
da Boa Morte – local historicamente conhecido por ser onde 
escravos rebeldes e condenados recebiam as últimas bênçãos 
antes de ser executados. A partir das 18h, os manifestantes 
saíram em caminhada até a Igreja de Nossa Senhora do Rosá-
rio dos Homens Pretos, que até o final do século XIX possuía 
um cemitério para o enterro de pessoas negras. 

cidadania

qui sexter qua sáb

Mín. 14ºC Mín. 16ºC Mín. 14ºC Mín. 12ºC Mín. 13ºC
Máx. 27ºC Máx. 28ºC Máx. 25ºC Máx. 20ºC Máx. 24ºC
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